
 

 

 



 

 

 



 

FILO PORIFERA 

(GR. PORUS, ESTÔMAGO+ FERO, PORTADOR); 

- Acelomados;  
- Ausência de tecidos verdadeiros PARAZOA 
- Aneuromiários; 
- Difusão; 
- Metabolismo a nível celular; 
- Digestão intracelular. 
 

 
 



Pinócitos: células que revestem a parede corpórea. 
A região intermediária entre a camada de pinócitos e coanócitos é preenchida pelo mesênquima. Estrutura 
gelatinosa que contém células denominadas amebócitos, que podem se diferenciar e originando qualquer 
célula. 
Espícula de carbonato de cálcio ou sílica, prestam sustentação das partes moles. 
Poros: lugar por onde a água  do ambiente externo penetra até alcançar uma cavidade central 
denominada de espongiocele ou átrio. Após a filtração, a água é expelida no meio externo através do 
ósculo.  
Internamente, a parede do corpo é revestida por coanócitos, que são células flageladas, dotadas de um 
colarinho (expansão da membrana). Eles promovem a filtração da água, capturando microrganismos e 
partículas alimentares nela presente. O alimento é então digerido no interior de vacúolos e, 
posteriormente, distribuídos para todas as células vivas. 
 

 
 

 
 
 
 
 



REPRODUÇÃO 
 
Sexuada: maioria monoicos, fecundação interna e desenvolvimento indireto (anfiblástula ou 
parenquímula). 
 

 
Assexuada: Brotamento, Regeneração e Gemulação → Gêmula cheia de arqueócitos (forma de 
resistência). 

 
 
 

 
Talvez ao tomar banho, você goste de se ensaboar usando uma esponja sintética, feita de plástico ou de 
borracha, ou uma bucha vegetal. Mas você já pensou em tomar banho ensaboando-se com o esqueleto de 
algum animal? 
Antes da invenção das esponjas sintéticas, as esponjas naturais eram muito usadas pelas pessoas para 
tomar banho e na limpeza doméstica, para esfregar panelas e copos, por exemplo. 
A esponja natural é o esqueleto macio de certas espécies de animais do grupo dos poríferos; esses 
esqueletos são feitos de um emaranhado de delicadas fibras de uma proteína chamada espongina. 


